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Cultiini das halalas Braga 5 de AgostoAs vinganças
Está definitivamente designado

caina-

Povoa de Yarzim 4 de Agosto

domingo passado, á

CONHECIMENTOS UTEIS
Estacas imputresciveis

calhau.

I1

O jornaleiro José Ferreira, de 32 an- 
nos, casado, da freguezia da Cividade,

O imposto do real d’agua, rendeu na 
Povoa de Varzim, desde 1 de julho de 
1898 até 30 de junho de 1899, a quan­
tia de 17:0160074 réis, mais 1:4250424 
réis que em egual periodo do anno an­
terior.

condusidos para o 
tarde de terça-feira

associação dos operários das quatro clas­
ses de construcções civis, já se installou, 
para elaborar o respectivos estatutos.

•
No templo do Seminário, será minis­

trada, no dia 12 do corrente, polo sr. 
arcebispo primaz D. Manoel Baptista da 
Cunha, a communhão e chrisma ás 
crcanças, ás quaes. findo o acto religio­
so, será offerecido um (abundante almo­
ço na cerca do Seminário.

*
Está afíixado na camara ecclesiastica 

um edital declarando aberto concurso 
documental para provimento das egrejas 
de S. Pedro dos Arcos, Santo Estevào 
de Barros, S. Pedro de Codeceda, S. 
Miguel de Gonça, S. Thiago de Guilho- 
frei, Santo André de Parada, S. Pedro 
de Polvereira, Santa Maria de Rebor- 
dões e Santa Marinha de Souças.

*
Passou na quinta-feira n’esta cidade 

o sr. conselheiro Elvino de Brito, mi­
nistro das Obras Publicas, que se diri­
gia com s. ex.mB esposa, pa>-a as ther- 
mas de Caldellas.

Na estação do caminho de ferro re­
cebeu os cumprimentos officiaes que se 
achava singelamente ornamentada para 
esse fim.

*
Em julho ultimo, rendeu 1:8330596 

réis, mais 4290297 réis que em egual 
mez do anno de 1898.

*
Na séde do concelho não ha indivíduo 

algum avençado, mas sim nas freguezias 
ruraes.

O serviço da fiscalisação é feito por 
um 2.° sargento da guarda fiscal e 7 
soldados, que com toda a correcção e 
prudência fazem augmentar os réditos 
do Estado, sem vexar os contribuintes.

As batatas necessitam em pri­
meiro logar d’utn solo leve c pro­
fundo para que os tubérculos se 
possam formar e adquirir um vo­
lume conveniente. Nas terras du­
ras as colheitas são pouco vanta­
josas. Devc-se por consequci.cia 
tornar as terras leves por meio 
de cavas fundas c sachas repeti­
das, etc. Os trabalhos do outo- 
tnno produzem sempre cxccllen- 
tes effeitos nos terras de natureza 
argillosa.

Considera se como rendimento 
vantajoso uma producção de 20:000 
kilos por hectar. Entretanto, com 
boas variedades e seguindo-se as 
regras descriplas nos tratados es- 
peciaes, chega-se a produzir mui­
to mais. As experiências de Aimé 
Girard mostram que cultivando-sc 
cuidadosamente se póde conseguir 
30 a 35:000 kilos de tubérculos 
por hectar.

Numerosas experiencias feitas no 
estrangeiro corroboram esta affir- 
mativa.

A batata reclama grandes quan­
tidades de potassa como todas as 
outras plantas que conlècm abun- 
bantemente hydratos de carbone, 
assucar, fécula, cellulose, etc.

O professor Tharand demons­
trou que a presença da potassa 
era indispensável á formação des­
tes corpos. O hydrogenio c o oxy- 
genio da agua associam-se ao car­
bone do acido carbonico nas fo­
lhas logo que a potassa existe cm 
presença. Eis porque as folhas e 
as partes hcrbaceas dos vegetaes 
são mais ricas cm potassa do que 
os fruclos e os ramos lenhosos.

Uma colheita de 20:000 kilos de 
tubérculos por hectar tira á terra 
o seguinte: — 84 kilos de azoto, 
70 de acido phosphorico, 124 de 
potassa, 24 de cal e 19 de ma* 
gnezia.

Tomando, pois, como base de 
uma adubação conveniente os gas­
tos da colheita, teríamos para ob­
ter 20:000 kilos de tubérculos, que 
fornecer á terra por hectar o se­
guinte :

Solos calcareos: 250 kilos de 
sangue sccco ; 200 de nitrato de 
sodio a 15 °/0; 300 de chloreto de 
potássio a 48 a/0; 250 kilos de su- 
perphosphato a 12 °/0;

Effectuou-se no
noite, no palacete do sr. D. José de Si­
queira (S. Martinho), ás Carvalheiras, 
a reunião do partido legitimista, d'este 
concelho.

p
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sulfato de potassa a 48 °/0; 100 de ; 
superphosphatos de ossos a 13 01 • 1 
100 de phosphato precipitado a ' 
e 300 kilos de gesso.

(Da «Vinha de Torres Vedras»).

as velhas tra- As estacas de madeira podem 
fazer-se durar alguns annos en­
terradas sem apodrecerem, dando- 
lhes uin banho de sulfato de cobre 
em agua na rasão de 3 a 4 °[0, pelo 
menos durante 48 horas. E’ claro 
que a duração d este banho deve 
ser tanto maior quanto mais secca 
ou mais grossa é a estaca. As ma­
deiras que melhor se conservam 
são a acacia e o castanheiro. O car­
valho é inferior. E’ também conve­
niente descascar a estaca, mesmo 
na parte exposta ao ar, e espctal-a 
com a parte grossa para cima.

Das acacias, bom era que os 
nossos proprietários tratassem de 
plantar nas suas devezas muitas da 
variedade ausiraliadeixando-as cres­
cer á vontade. Veem rapidamente, 
a madeira é óptima c dão bellas 
traves.

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno l£500 reis. Scmostro 800 reis. Anuuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro nnnuneio, communicados 50 réis alinha 
Folha avulso 40 réis.—Toda a correspondência deve ser dirigida á fedacção da cFolha de. Villa Verde» VILLA VERDE

Foram prezos e 
commissariado, na 
dous individuos por estabelecerem ao ar 
livre, na rua de Santo Antonio, uma 
roleta em miniatura, explorando diver­
sos incautos que d’eíles se cercavam.

*
A camara municipal recebeu do seu 

thesoureiro um officio dando-lhe conhe­
cimento de ter sido penhorado judicial­
mente metade do ordenado ao amanuen­
se municipal, sr. Manoel Luiz Gomes 
Moreira, conforme a sentença na acção 
de separação entre o referido amanuen­
se e sua esposa.

na 
porém,
jactancia com 
a cobardia do 

se furtar a justas in- 
no parlamento.

E ainda o que é simplesmen­
te triste, simplesmente torpe é 
que a annunciada cobardia co­
mece, realmente, a ser praticada 
agora, depois de fechado o par­
lamento como fogo partido das 
encruzilhadas!

Está, pois, o governo cm pleno 
reinado da Vingança.

Começou a pratical-a no exer­
cito, exonerando das suas com- 
missões os briosos e distinclos mi­
litares que, no legitimo direito 
da defeza dos seus interesses, e 
dos da sua nobre classe, comba­
teram inergica, e intelligentemen- 
te a nova reforma apresentada 
pelo sr. ministro da guerra.

Venha agora o resto, não tre­
pide o governo.

Confirme assim 
dicções.

Mas sempre lhe lembramos que 
ao contrario do que dizia o gran­
de lyrico, a vida não é o dia de 
hoje....

Não lhe damos conselhos. Siga 
assim, já que o quer, pelos ve­
lhos trilhos que tão mal o guia­
vam em passados tempos, c de 
que promelteu desviar-so para 
chegar, como chegou, a bom por­
to de salvação; mas depois não 
conte com a mão amiga da opi­
nião publica a conduzil-o de no­
vo pelo recto caminho do dever.

A quem assim falia não deve 
querer-lhe mal.

Ha já bastante tempo que os 
amigos do‘governo annunciavam 
com vaidoso arreganho que de­
pois de fechadas as camaras ha­
veria mosquitos por cordas no func- 
cionalismo opposicionista.

Depois de fechadas as 
ras.... diziam !

O que queriam dizer — quan­
do no parlamento se não pudes­
sem interpellar os ministros pelas 
prepotências que, por ventura vi­
riam a praticar-se.

Ora, que estas se commeltes- 
sem, acreditava-se por que a 
violência e a perseguição cons­
tituíram sempre, desde longos tem- 
tos, o ideal do progressismn e re­
fervem-lhe ainda na massa do 
sangue; o que, porém, revolta 
é o cynismo e a 
que se apregoava 
governo em 
terpellações

Está definitivamente designado o dia 
I 9 do corrente, >pelas 5 horas da tarde, 
I para a entrada solemne, n'esta cidade, 
, do sr. arcebispo primaz D. Manoel Ba­

ptista da Cunha, recebendo na gare do 
caminho de ferro os cumprimentos do 
estylo, e indo, em seguida paramentar- 
se á egreja do Populo, donde seguirá 
procissionalmente para a Cathedral.

Na Sé será cantado Te-Deum, cele- 
brandose o cerimonial prescripto nes­
tes actos.

A camara municipal reune hoje ex­
traordinariamente para deliberar sobre o 
programma dos festejos em honra dc 
s. ex.B rev.ma

Os moradores do largo do Paço e pro­
curadores de negocios ecclesiasticos em­
bandeiram aquelle largo, que ostentará 
á noite uma brilhante {Iluminação, to­
cando no local uma banda de musica.

■v

O sr. conselheiro José Novaes regres­
sando do Gerez acompanhado de suas 
ex.ma esposa c sogra, visitou na terça- 
feira o Collegio de Regeneração e oíli- 
eina externa de tecelagem, fundada por 
aquelle cavalheiro quando governador 
civil d’cste districto.

Os illustres visitantes fizeram aequi- 
sição de diversos tecidos e deixaram a 
esmola de 900900 réis.

♦
Em algumas repartições d’esta‘cidade 

fez-so terça-feira o pagamento aos em­
pregados públicos em moeda de prata.

*
Promovido por uma commissão de 

membros das associações operarias d’es- 
ta cidade, deve effectuar se amanhã, no 
local dc S. João da Ponte, um comi-

• , •>««,., , cio publico contra o monopolio do ba-
Solos nao calcareos: 20 kilos de J ••

sulfato de anunoniaco a 12 °/0; 150 
de nitrato de sodia a 15 °/0; 200 dc 
cnlf-.itn de nnlascn n .48 ®/ • 100 rio 1

i foi recolhido no hospital de S. Marcos, 
em virtude de ter cabido d'uma arvore, 
cm Parada, ficando bastante maltratado.

*
A commissão organisadora da nova
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folha de villa verde

Lourdes e Sameiro

Anjiuho

Transferencia — Posse

Bellcsas do fisco

Imposto do sèllo

CHRONICA
Memorandum para Agosto

presidentes das
a

Gazeta das Aldeias

a

500 réis.

LIVROS & JORNAES
O Amante da Lua

o

Apparecinicnto de cadavcr

I Assistência aos tuberculosos

Arrojo de viagem

I

I

' de Noticias» e custa apenas 700 réis, 
. mo se ’a J---------- :......... ------
' secção competente.

abertas nas repar- I

10 réis;
20 réis;
30 réis;
50 réis;

100 réis.

occasião dos festejos commemorativos do 
4.° centenário do descobrimento do Bra- 
zil.

«A Filha do Condemnado»Esteve nesta villa o illustre general, 
ar. João Pedro Caldeira, brioso com- 
mandante da extincta brigada do Minho, 
com séde em Braga.

*
Partiu para Amarante a ex.! 

Adelaide Gomes Ribeiro,

De
» 105000 até 500000 réis,
» 505000 até 1000000 réis,
» 1005000 até 5005000 réis,
» 5005000 atél:0005000 réis

Cada 5005000 bu fraeção de 5000000 
a mais 50 réis.

Quando 0 valor não fôr declarado,

tições publicas subscripções entre os em­
pregados, em beneficio da Assistência 
Nacional aos Tuberculosos. Serão limita­
das as quotas a um dia de vencimento 
em cada anno.

Diz sc que vão ser

Papeis commerciaes

Cheques ao portador, sendo á vista, 
por cada um, 20 réis; protestos de le­
tras, 200 réis, além do sêllo do papel.

Foi transferida da escola da freguezia 
de Tadim, concelho de Braga, para a 
da freguezia de Dossãos, deste conce­
lho, a illustrada professora, sr.“ D. Mar- 
queza da Graça Ferreira da Rocha, filha 
do sr. Joào Baptista Ferreira, digno ta- 
beiliào no julgado do Pico de Regalados, 
d’este concelho.

Aquella sr.‘ tomou ante-hontem posse, 
na administração do concelho, do seu 
novo cargo.

! para augmento do fundo consagrado 
1 Assistência Nacional aos ~ 

bahia de '
Guanabara em 3 de Maio de 1900, por I

“• sr.‘ D. 
respeitável 

sogra do integerrimo delegado d'esta 
comarca, sr. dr. Annibal Martins Bessa.

O emprego racional dos adubos
Poucas vezes terá apparecido em Portu­

gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotbeca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctór 0 sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, dircctor do Laborató­
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
linclissinio.

() titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz renlisar 0 auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmento com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, 
que este —0 emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa 0 assumpto 
proficicnlemenle mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O lim principal que vi­
samos consiste em fainiliarisar 0 leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para 0 perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade 0 suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor 0 gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c 0 
raciocínio, 0 transforme de simples rotinei­
ro empirico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse íim 0 auctor divide 
em varias partes 0 seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantissimo este 
trecho do livro onde se faz 0 estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio). Emprego racio­
nal dos adubos e íinalmente Emprego dos 
adubos nas diferentes culturas.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando 0 va­
lor do livro. Nós recommendando 0 aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Recebemos um interessante e bem es- 
criplo opuscolo com 0 piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense 0 nosso amigo 0 sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin­
guagem castigada e eslylo allrabenle. E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção 0 culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos 0 rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da oílerla.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jámais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fórnias ser agradavel aos seus 
assignanles, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos 0 tomo VII que muito agra­
decemos.

Falleceu ha dias um filhinho do nos­
so querido amigo, sr. Gaspar de Paiva 
Telh-.s, filho do nosso amigo e honrado 
escrivão de direito d esta comarca, sr. 
Gaspar Augusto Telles.

Avaliamos a dôr que deve ter alan- 
ciado 0 coração dos estremosos paes, e 
a elle nos associamos apresentando-lhe 
a expressão da nossa viva condolência.

Prepara-se para a próxima terça-feira 
um ruidoso pic-nic promovido pelas pnn- 
cipaes famílias d’esta villa.

Segundo ouvimos os alegres excursio­
nistas seguirão desde a villa de Prado 
rio abaixo emHanchas gentilmente ador­
nadas, n’uma das quaes irá uma ma­
gnifica tuna, até ao pittoresco sitio de 
Ruães, onde se realisará o banquete.

Faltaremos depois d'esta attrahente 
festa.

Tres marinheiros lisbonenses propõem- 
se resliear uma viagem de Lisboa ao 
Rio de Janeiro n’um pequeno barco de 
5 metros de comprimento e 5 toneladas 
de porte, devendo achar-se na 1

o alvoroço dos

Para esclarecimento e utilidade dos 
nossos leitores, damos em seguida uma 
nota sobre a nova lei do sêllo :

Letra á vista ou até 8 dias de prazo

De 55000 até 205000 réis, 
»

Vem como sempre interessantíssimo 0 ul­
timo numero d este excellenle semanario 
•Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente- 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 121C-Porto. Mas a inscnpção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmentó effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Foi expedida uma circular aos prela- ' 
dos das dioceses, pedindo-lhes que, por ' Cçà0 do 
intermédio dos rev.0’paroehos, mandem [ £' __  __ ( __
fazer peditório, de setembro em diante, j (-g0 <j0 grande feito dos portuguezes. Foi 
por occasião das missas conventuaes, premiado no concurso litlerario do «Diário

.1. c > á ! de Noticias» e custa apenas 700 réis, co-
Tuberculosos. mo se vê do annuncio que publicamos na .

Agradecemos a fineza da offorta.

Recebemos as cadernetas 17 e 18 d este 
interessantíssimo romance de Paulo de 
Kock. traducção do sr. Silva Moniz e edi­
ção da Empreza Lilteraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio <k C.a

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
nma bella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes:
O Coiladmho, 1 vol.—Zizina, 1 vol? il. 

—O homem dos tres calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O liv u visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal­
gos e plebeus, 2 vol. il.— O Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, 0 
jogo e 0 vinho. 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.— Casa d Orales. 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá­
veis editores e 0 publico tem sabido cor­
responder á sua intelligente e laboriosa ini­
ciativa

A descoberta e conquista 
da índia pelos portuguezes

Tal é 0 titulo do bello romance histórico 
que, e.ommemorando 0 4." centenário da 

I descoberta na Índia, acaba de publicar 0 
' sr. Arthur Lobo de Avila, em soberba edi- 

x . . . sr. João Romano Torres.
parochos, mandem 1 ‘ E' um trabalho completo, de vulgarisa-

20 réis;
205000 até 505000 réis', 50 réis;
505000 até 3005000 réis, 100 réis;

2005000 até 5005000 réis, 200 réis 
Cada 5005000 ou fraeção de 5005000 
mais 100 réis.

Letras a mais de 8 dias de prazo
De 55000 até 200000 réis, 20 réis; 
» 205000 até 1005000 réis, 100 réis.

Cada 1005000 ou fraeção de 1000000 
mais 100 réis.

Recibos entre particulares

15000 até 105000 réis,

Durante 0 mez, os presidentes das 
irmandades, confrarias ou institutos de 
piedade ou beneficencia apresentarão ás 
respectivas mezas, até ao dia 31, a con­
ta da gerencia do anno economico ante­
rior.

No dia 1, começaram nos lycens, os 
exames d^instrucção primaria elementar 
do segundo grau.

Até ao dia 10, serão notificados, pe­
los officiaes do juizo de direito e de paz, 
os cidadãos que tiverem sido inscriptos 
no recenseamento de jurados.

Até 15, as commissões do recensea­
mento militar enviarão, aos commandan- 
tes dos districtos de recrutamento e re­
serva e aos governadores civis, copia 
authentica do recenseamento, com notas 
de todas as reclamações.

Desde o dia 10 a 20, estará patente 
em todos os concelhos, exceptuando Lis­
boa e Porto, a matriz da contribuição de 
renda de casas e sumptuaria, que os 
contribuintes poderão examinar e contra 
ella reclamar.

Até ao dia 20, os governadores civis 
enviarão á secretaria do reino uma re­
lação numérica dos maneebos recensea­
dos nos concelhos dos seus districtos.

Desde 21 a 30, as juntas fiscaes das 
matrizes decidirão as reclamações apre­
sentadas contra a matriz da contribui­
ção de renda de casas e sumptuaria.

Desde o dia 26 de Agosto até 1 de 
Setembro, a commissão recenseadora dos 
jurados julgará as reclamações que lhe 
tiverem sido apresentadas contra a in­
clusão ou exclusão de indivíduos no re­
censeamento.

Desde o dia 31 d’Agosto até 4 de Se­
tembro, estarão patentes em todos os 
concelhos as decisões das juntas fiscaes 
das matrizes sobre reclamões que, ácer- 
ca da contribuição do renda de casas e 
sumptuaria, lhe tiverem sido apresenta­
das, e poderão os contribuintes recorrer 
das mesmas decisões para o juiz de di­
reito.

Ha dias apparecen morta, n um ca­
minho da freguezia de Duas Egrejas, 
d'este concelho, Luiza Maria Lopes 
Senra, d’aquella freguezia.

Foi participado o caso á authoridade 
judicial, que fez levantar o respectivo 
auto, averiguando se que a infeliz fôra 
victima de morte natural.

Ha dias uns agentes da Companhia 
dos Tabacos, acompanhados dalguns 
guardas fiscaes, assaltaram com todo 0 
rigor do apparato bellico a casa do 
nosso amigo, e importante proprietário 
da freguezia de Gondiães, d’este conce­
lho, sr. Domingos José de Carvalho.

Aquelle nosso amigo surprehendido 
com semelhante determinação abriu-lhes 
as portas e franqueou-lhes a casa com 
aquella tranquillidade e sinceridade de 
quem nada tem de que receiar-se.

A sua delicadesa foi desde logo cor­
respondida com as mais rudes grosse­
rias. Não houve compartimento, ainda 0 
mais intimo, não houve gavetas e os 
mais secretos esconderijos que não fos­
sem devassados e reinechidos por aquel- 
les que, em nome do fisco, se riam cy- 
nicamente da abençoada prorogativa es­
tatuída na Carta Constitucional — a in­
violabilidade do sanctuario familiar.

Debalde inqueria o sr. Carvalho o 
que se procurava cm sua casa, obtendo 
como resposta o silencio 1

A final um dos agentes ao sentar-se 
n'uin banco de lareira da cosinha fez 
com que este cahisse e, ao levantar-se, 
solta enthusiasticas exclamações como 
se tivera descoberto o encantado the- 
souro de tão incansáveis pesquizas, mos­
trando aos companheiros UM cigarro 
hespanhol que, dizia ter encontrado no 
chão 1

Imagine-se, então, 
afortunados malsine!

Acto continuo, e sob 0 Anno do Nas­
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo, 
foi exigida ao sr. Carvalho a multa de 
25000 réis que pagou e com ollcs se 
levaram contentes !

E' inaudito, mas é uma tristíssima 
verdade.

Eis aqui as bellesas das nossas leis 
fiscaes.

O sr. Carvalho é um dos quarenta 
maiores contribuintes proprietários do 
nosso concelho, onde tem exercido di­
versos cargos públicos, e por isso devia 
estar acoberto de qualquer insidiosa de­
nuncia de que elle quizesse subtrahir 
aos direitos umas miseras grammas de 
tabaco.

Não se deveria, pois, assim rudeincn- 
te vexal-o, sobresaltar a familia e de­
vassar o mais intimo escaninho do seu 
lar domestico.

De mais, e 0 que é mais attentatorio, 
sr. Carvalho affiança-nos que tal ci­

garro lhe não pertencia I
Isto é gravíssimo e a repetição des­

tes factos podem trazer deploráveis con­
sequências pouco edificantes para a so­
ciedade e prejudiciaes para o thesouro.

Cumpra-se a lei, por que se deve 
cumprir, mas que a sua exeenção esteja 
sempre dentro da orbita legal.

Assim é que não pôde ser e para o 
facto apontado chamamos a attenção de 
quem compete providenciar.
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ANNUNCIOS

as 1

zia de Villa Verde, vol-
ga, e

de quinze parles, indi­
visas, das casas e eido,

ventariado Prospero 
José d’Almeid i Pires, 
morador que foi na fre­
guezia de Turiz, e se­
rão arrematados e en-

to querendo. ’
Villa Verde, 28 de julho 

de 1890.
Verifiquei',

O juiz <le direito, 
1152) Teixeira de Sequeira. 

O escrivão,

Agradecimento
Os abaixo assignados, es- 

1 
seinpre chorado Antonio Jo­
sé da Silva Bacellar, repre­
sentante que foi da casa da 
Costariça, em Cervães, pro­
fundamente penhorados para 
com todos os senhores, as­
sim ecclesiasticos como se­
culares, que se dignaram 10- 
mar parte nos seus funeraes, 
cumprimentar ou por qual­
quer fórma obsequial-os por 
occasião do seu desastroso 
passamento, léem procura­
do significar a todos directa- 
mente o seu reconhecimen­
to; podendo porém, invo­
luntariamente, estar em fal- ' 
ta para com alguém, ser- ' 
vem-se deste meio para de 
todas as faltas pedir descul­
pa e a todos sem distineção 
protestar de novo indelevel 
gratidão.

Cervães, 24 de julho dc 
1899. (1153)
Maria do Carmo Pereira Rego 

Bacellar e filhos
Maria Joaquina da Silva Bacellar 
Rosa Maria da Siloa Bacellar 
Joaquina de Jesus da Silva Bacellar 
Conego Manoel José da Silva Ba­

cellar
P."José Joaquim da Silva Bacellar 
João d'Oliveira e Silva Bacellar 
Bento José da Silva Bacellar.

\ poeta do tribunal ju­
dicial desta comarca 
de Villa Verde, entram 
segunda vez em pra­
ça por metade do seu 
valor os bens abaixo 
mencionados, perten- 

! centes ao casal do in-

junto ao cunhal, poen- guezia, com o n.* 222, 
i te da casa e eira na 
í cabeça do norte, me-|
dindo do nascente 
ra poente,

i dramellas, de lavradio, | 
com todas as suas per­
tenças, e com sua cor­
respondente servidão, 
alludial. situada nos li-

posa, filhos, irmãos e tio do ' M[gue| qj ^|Te'f_ 

ras, avaliada em réis 
22$000.

a leira denominada 
das Maceiras, de la­
vradio, com todas 
suas pertenças e cor­
respondente servidão, 
alludial, situada nos li­
mites da freguezia de 
São Miguel de Carrei­
ras, avaliada em réis 
00,5000.

A leira denominada tregues pelo maior lan- 
' do Meio, na Veiga de I 
Caldramellas, com suas 
pertenças e respectiva 
servidão, alludial, si­
tuada nos limites da 
freguezia de São Mi­
guel de Carreiras, ava­
liada em 22)5000 réis.

A bouça denominada 
de Agrellas, circuitada 
sobre si, de lavradio, 
vidonho e matto com 
alguns pinheiros e agua 
de lima e rega, com 
suas pertenças, e cor­
respondente servidão de 
natureza de prazo, fo- 
reira á Casa do Paço 
de Freiriz, no dominio 
directo, com 50 litros 
646 millilitros de mi­
lhão, e situada nos li­
mites da freguezia de 
São Miguel de Carrei­
ras, avaliada em réis 
91)5000.

A leira do Barrei ri- 
nho, de lavradio, com 
suas pertenças e cor­
respondente servidão, 
de natureza de prazo, 
foreira no dominio di­
recto a Lourenço de 
Alpôes, da freguezia de 
Moure, com o fôro an- 
nuai de 2 litros 110 
millilitros de pão mea­
do, situada nos limites 
da freguezia de São 
Miguel de Carreiras, 
avaliada em 9$000 rs.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi-

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 15 do proxi- 

mo mez dagosto, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial, desta comarca, por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de famí­
lia, no inventario a que 
se procedeu por obito 
de Domingos Gonçal­
ves, viuvo, que íoi da 
freguezia de São Mi­
guel de Carreiras, d’es- 
ta mesma comarca, se 
teem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço oflérecer, 
ficando toda a contri­
buição de registo a car­
go dos respeclivos ar­
rematantes, os prédios 
pertencentes aos auzen- 
tes Antonio e Joaquim, 
que são os seguintes:

Leira de matto, de­
nominada de < astilhão 
com todas as suas per­
tenças e com sua cor­
respondente servidão, - - — • - • . >*
alludial, e situada nos 
limites da freguezia dc 
São Miguel de Carrei­
ras, avaliada em 16)5000 
reis.

Leira denominada do 
Matto, na Veiga de Cal­

ço offerecido acima de 
metade dos seus valo­
res, livres, para o ca­
sal de contribuição de 
registo e mais despe- 
zas, o que tudo será 
por conta do respecti- 
vo arrematante, e o 
seu producto assim li­
quido, é para paga­
mento do passivo e 
custas, como foi deli­
berado pelo respectivo 
conselho de familia no 
dito inventario, sendo 
aquelles bens os se­
guintes:

BE.VS A PRACEAR

Campo de S. Simão 
— no sitio assim cha­
mado, freguezia de Tu­
riz, de lavradio e vi­
donho, alludial, que foi 
avaliado na quantia de 
250)5000 réis, e entra 
em praça por metade, 
na quantia de 125*5000 
réis.

A BOUCINHA DOS Pe- 
nedos Altos — no lo- 
gar do mesmo nome, ; 
da mesma freguezia, de 
matto, tres pinheiros, 
um carvalho, e dois so­
breiros, que foi avalia­
da na quantia de réis 
60500, entra em pra­
ça por metade, na qu­
antia de 3*5250 rèis.

Casa e eido — no lo­
gar da Arca da dita 
freguezia, compondo-se 
a casa d’uma cosinha, 
casa d’adega, quarto.

de policia, que se com­
põem de sala, quartos, 

pa- | cosinha, loja e outras 
ra poente, á face da dependencias, e de ter- 
paredp, quatro metros, i i . ‘ 
que foi avaliada na qu- donho 
antia de 140,5000 réis 
e entra em praça por 
metade, na quantia de 
700000 réis.

Uma morada de ca­
sas e eido, — que foi 
comprada a José Fer­
reiro, sita no 1 gar di­
to da Arca, da referi­
da freguezia de Turiz, 
sendo a casa terrea, 
com duas salas, um 
quarto com forno e um 
alpendre e o eido de 
lavradio e vidonho e 
arvorei? do fructo, com 
um poço meeiro e ca­
minho de servidão pa­
ra a casa acima dita, 
tanto a agua do poço 
como o dito caminho, 
alludial, que foi avalia­
da na quantia de réis 
2000000, e entra em 
praça por metade, na 
quantia de 1000000 rs.

Este inventario cor­
re seus termos pelo car­
tório do quarto oflicio, 
de que é escrivão An­
tonio Ignacio Machado 
Brandão.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do dito ca­
sal inventariado, para 
deduzirem os seus di­
reitos dentro do prazo 
legal.

Villa Verde, 1.’ de 
agosto de 1899 

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

1154) Teixeira de Sequeira.

reno lavradio, com vi- 
—i e poço, em rs. 

1040830.
São citados todos os 

credores incertos, para 
assisterem á arrema­
tação e deduzirem os 
seus direitos, querendo, 
no prazo legal.

Villa Verde 1." d a­
gosto de 1899.

Verifiquei,
O juiz dc direito, 

1155) Teixeira de Sequeira.
O escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 13 do cor­

rente mezd’Agosto, por 
10 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Ju­
dicial. d esta comarca 
de Villa Verde, e pelo 
carlorio do escrivão a- 
baixo assignado, tollam 
pela terceira vez á pra­
ça por todo o preço 
que ofierecido fòr, as 
propriedades abaixo re­
lacionadas, e isto em 
eumprimento da carta 
precatória vinda da ci­
dade e comarca de Bra­
ga, a requerimento dos 
Condes de Bertiandos, 
d aquella cidade, con­
tra Vicente José d’Oli- 
veira e mulher, da fre­
guezia de Barbudo, dc 
esta mesma comarca, a 
saber:

O campo de Mouri- 
gães, no sitio d este no­
me, edita freguezia de 
Barbudo.

O campo da Man­
quei la, e bouça, lam­
bem conhecido por o 
campo da Lavandeira, 
de lavradio e matto, si­
to na mesma dita fre- 
gutzia.

O campo da Vinha, 
de lavradio e vidonho, 
com agua situado no 
logar do Outeiro, e di­
ta freguezia de Bar­
budo.

Todas estas proprie­
dades são de natureza 
de prazo, furei ro a el- 
les requerentes com o 
fôro annual de mil e 
noventa e seis litros de 
milho alvo e centeio 
— 4:819 112 grammas 
de linho bom—quatro

Comarca dc villa 
Verde

Arrematação

No dia 13 do cor­
rente mez d’agosto, por 
10 horas da manhã, á 
poria do tribunal de 
justiça, por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia e interessa­
dos, no inventario or- 
phanologico, por obito 

.. 4ca.vw, Ide João Esteves, que
alpendre defronte da ; foi morador na fregue- 

I cosinha e casa dade-
ga, e uma casa cha- -! ta á praça, por meta- 
mada da eira, todas de do valor da sua ava- 
terreas, e eira, e eido ; liaçâo,—metade e uma 
de lavradio, vidonho e de quinze partes, indi- 
arvores de fructo, sen-' visas, das casas e eido, 
do demarcado este eido sitas no logar da Ca- 

Franeisco Assis de Faria, i com marco de pedra,' chada, desta dieta fre-

C o mar ca dc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 13 do cor-1 
rente mez dagosto, por 

mites da freguezia de j 10 horas da manhã, á |
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0 maior successo dramático dos últimos tempos!Aos habitantes das aldeias
AOS AGRICULTORES! LOUIS BOUSSENARD

de

I

Uma caderneta por semana

Editores BELEM & C.* rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

Edição conunemorativa do 4.° Centenário da descoberta da índia

ART11UR LOBO D’AV1LA

600
*

800
700

800

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1899

O Coitadinho, 1 volume . 
Ziztna, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, I 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anua, 2 vol. illus- 

trados......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

850
800

®O RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

EU SOU A IMMACULADA CONCEIÇÃO 
ou 

&OUHBES ® SAMEIHO
Breves narrações de uma visita a Lonrdes 

Desde 13 de Setembro a 4 de Outubro de 1898
PE 1.0 

P.e MANOEL MARTINS D'AGUIAR
Approvado pela auctoridade ecclesiustica

Vende-se por 200 réis e o produclo liquido reverte cm favor de 
Nossa Senhora do Sameiro.

Em Braga=Nas livrarias Cruz dc C.a, rua Nova de Souza, e Mo­
reira de Castro, campo de Sanl’Anna ; nas redacções do «Commercio 
do Minho e Voz da Verdade»; no Sameiro e Collegio da Regeneração.

No Porto—Na livraria de Aloysio Gomes da Silva (Loyos) e na re­
dacção da «Palavra».

Em Coimbra- Na redacção da «Ordem».
Em Lisboa—Na livraria Calholic e redacção do «Correio Nacional».

Portugal 
4&000 réis 
2&I00 » 
1^100 » 

100

O meu vizinho fíaymundo, 
2 vol. illuslrados .

.1 Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........

A DESCOBERTA K 

coiquisth dr indiu pelos portuguezes 
ROMANCE HISTORICO

Premiado no concurso littcrario do «Diário de Noticias» 
Edição illustrada por E. Casanova, C Brandão e pelo Andor 

Um bello volume ein 8.° grande, adornado com 36 magnificas 
gravuras — 700 réis, franco do porte Enc. em percaline 1&000 rs.

Todos os pedidos acompanhados da sua importância devem ser di­
rigidos ao editor João Romano Torres, rua de 1). Pedro V, 84, Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

tólTÍSÍ:::::::: I *
Assigna-se: em Lisboa, no escriplorio dos editores Belem á C.a 

rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.
No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 

srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem lam­
bem assignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a 
Emproza tem correspondentes.

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

O Roxnance duma rapariga pobre é mu extraordinário 
trabalho drarnatico, de caplivador enlreiho.

O Romance d uma rapariga pobre é s historia de uma 
(ilha do povo, operaria modesta c hutuilde, do uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entro 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos do assignatura devem ser dirigidos á Ein- 
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

A imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamente ás po­
pulações ruraes e cm especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in-8.° onde se encontra o 
calendário usual, o o calendário 
agrícola e seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
distinclissimos escriplores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul­
tura,lechnologia rural, zoolechnia. 
apicultora, material agrícola, etc.

Muitos d’esles artigos são acom­
panhados com primorosas illuslra- 
ções que esclarecem c completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra­

rias do paiz, e é reiuettido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva importansia (150 réis) ao 
director dh «Gazela das Aldeias», 

' rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

res incertos e deduzi­
rem, querendo, seus di­
reitos.

Villa Verde, 4 
Agosto de 1899.

O escrivão 
Francisco Feio Soares d'Azevedo 

Verifiquei
O juiz de direito 

1157) Teixeira de Sequeira.

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação

No dia 13 dagosto 
corrente, por dez ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça, voltam á praça, 
pela terceira vez, pa­
ra serem arrematadas, 
por qualquer preço, seis 
oliveiras, situadas no 
logar do Outeiro, da 
freguezia de Godinha- 
ços, ao correr do ca­
minho, penhoradas a 
João Baptista Ferreira, 
casado, tabellião no ex- 
tincto julgado do Pico 
de Regalados, na exe­
cução por sellos e cus­
tas que lhe move o Me- 
retissimoMagistrado do 
Ministério Publico.

São citados todos os 
credores incertos, para 
dedusirem seus direitos 
no prazo legal.

Villa Verde, l.° de 
agosto de 1899.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1156) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca <lc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 13 do pro- 
ximo mez de A gosto, 
por 11 horas da ma­
nhã, á porta da casa 
em que leve o seu es­
tabelecimento, o [fallT- 
do Antonio José Duar ­
te, situada no Campo 
da Feira, proximo da 
capella de Santo An­
tonio, desta freguezia 
de Villa Verde, entram 
err. praça, para serem 
arrematados, pelo maior 
preço offerecidos aci­
ma do valor da sua a- 
valiação, todas as fa­
zendas, aprestes e mais 
mobiliários, encontra-

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHIEBOUG 
(».* EDIÇÃO)

Auctor dos romances: A mulher fatal, A marlyr,
O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo salisfazér os muitos pedidos que 
constanlemente recebem desta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignalu 
ra, ofTerecendo no íim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

ROMANCE 1IT1IÂ RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho drarnatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Bloque lameiro, representando

A LEITURA DOS LEZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema peranlo a edrto de EI-Rei 

D. Sebastião)

gallinbas boas—4$000 
réis em dinheiro — e 
1:836 grammas de lom­
bo de porco, e vão á 
praça sem abatimento 
do valor do fôro.

São pelo presente ci­
tados quaesquer credo-

Traducção de SILVA MONIZ 
Decimo quinto romance da collecção o illustrado com 

magnificas gravuras
40 réis — ( HIA SE.WVVV — 40 réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 
96 pag. 120 rs. de Ires cm ires semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
600 
600

800
700 |

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Ernpreza Lit- 

teraria Lishonense de L1BANIO á CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Giilllard, Ailaml A C.»
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1 0
Assignatura Brazil

— Um anno — 28£000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes — 8&000 »

» —N.° o molde cortado— 1&000 »
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — 1^200 »

dos no estabelecimen­
to do dicto fallido, e 
constam do balanço e 
certidão de avaliação, 
ju netos ao processo d a 
lallencia commercial, 
de que é administra­
dor, Custodio José de 
Oliveira, casado, da fre­
guezia de Barbudo, de 
esta dieta comarca.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde, 29 de 
Julho de 1899.

Verifiquei.
O Juiz de Direito

1158) Teixeira de Sequeira.
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

300 RÉIS
O tomo do 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

- (_

Um tomo lodos os mezes


